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				Resumo

				Introdução

				As representações sociais construídas a respeito da saúde sexual surgem como modalidades de conhecimento socialmente elaboradas e partilhadas, contribuindo para a construção de uma realidade comum a um conjunto social.

				A produção de sentido acerca do que se entende por saúde sexual molda os modos de ação e práticas daqueles que, pelas práticas mais se confrontam com esta realidade. 

				Quando falamos de representações sociais sobre saúde sexual falamos de um quadro com-plexo e produto das interações e dos processos de entendimento (enquanto fenómenos de comunicação) dos grupos sociais (dos profissionais de saúde, neste caso dos enfermeiros, dos próprios homens e da relação entre estes).

				Objetivo

				Analisar as narrativas dos enfermeiros sobre a saúde sexual dos homens.

				Método

				Estudo descritivo de abordagem qualitativa, com recolha de dados através de um focus group online realizado com 9 enfermeiros de cuidados saúde primários e diferenciados. Foi obtido parecer favorável da Comissão de Ética da ESEL e o consentimento informado de todos os participantes. A análise dos dados foi realizada com recurso ao software IRaMuTe-Q-R interface, utilizando a análise lexicográfica (classificação hierárquica de descendência [CHD] e análise de similitude [AS]). 

				Resultados e Discussão

				A CHD teve uma retenção de 84,86% do corpus textual e da análise das narrativas dos enfermeiros emergiram 4 classes: intituladas interação entre profissionais e homens, iti-nerários terapêuticos, acesso dos homens aos cuidados de saúde sexual e representações sociais dos enfermeiros sobre saúde sexual. Esta última classe corresponde a 30,1% dos dados textuais e a 81 segmentos de texto destacando-se as palavras vontade, assunto e falar, todas elas com X2 que varia entre 15,99 e 40,21. 

				As representações dos enfermeiros destacam a invisibilidade dos homens como sujeitos de cuidados de saúde sexual, emergindo a necessidade da criação de estratégias para a sua inclusão nos cuidados de saúde primários e diferenciados.

				Conclusões e Implicações para o Desenvolvimento do Conhecimento

				As narrativas dos enfermeiros traduzem representações sociais que denunciam as mulheres como sujeitos privilegiados dos cuidados de saúde, nos quais os homens são excluídos. O conceito de saúde sexual revela-se fortemente marcado por dinâmicas sociais assentes em crenças e tabus, que condicionam o acesso dos homens aos cuidados e a intervenção dos enfermeiros.

				A formação de profissionais de saúde em e para a saúde sexual dos homens, surge do dis-curso dos enfermeiros como um âmbito de investimento essencial, envolvendo os homens e visando a desconstrução de mitos e estereótipos associados à sexualidade. 
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Representagées e dindmicas sociais sobre satide

sexual dos homens - narrativas de enfermeiros

Resumo

Introdugio

As representagoes sociais construidas a respeito da satide sexual surgem como modalidades
de conhecimento socialmente elaboradas e partilhadas, contribuindo para a construgio de
uma realidade comum a um conjunto social.

A produgio de sentido acerca do que se entende por satde sexual molda os modos de agio
e priticas daqueles que, pelas priticas mais se confrontam com esta realidade.

Quando falamos de representagdes sociais sobre satide sexual falamos de um quadro com-
plexo e produto das interagoes e dos processos de entendimento (enquanto fenémenos de
comunicagio) dos grupos sociais (dos profissionais de saide, neste caso dos enfermeiros,
dos préprios homens e da relagio entre estes).

Objetivo
Analisar as narrativas dos enfermeiros sobre a satide sexual dos homens.

Meétodo

Estudo descritivo de abordagem qualitativa, com recolha de dados através de um focus
group online realizado com 9 enfermeiros de cuidados saide primrios e diferenciados. Foi
obtido parecer favorivel da Comissio de Etica da ESEL e o consentimento informado de
todos os participantes. A andlise dos dados foi realizada com recurso ao software IRaMuTe-
Q-Rinterface, utilizando a andlise lexicogrifica (classificagao hierdrquica de descendéncia
[CHD] e anlise de similitude [AS]).

Resultados e Discussio

A CHD teve uma retengio de 84,86% do corpus textual e da andlise das narrativas dos
enfermeiros emergiram 4 classes: intituladas interagio entre profissionais e homens, iti-
nerdrios terapéuticos, acesso dos homens aos cuidados de satide sexual e representagoes
sociais dos enfermeiros sobre salide sexual. Esta tltima classe corresponde a 30,1% dos
dados textuais e a 81 segmentos de texto destacando-se as palavras vontade, assunto e falar,
todas elas com X que varia entre 15,99 e 40,21.

As representagées dos enfermeiros destacam a invisibilidade dos homens como sujeitos
de cuidados de satide sexual, emergindo a necessidade da criagio de estratégias para a sua
inclusdo nos cuidados de satide primdrios e diferenciados.

Conclusdes e Implicagdes para o Desenvolvimento do Conhecimento

As narrativas dos enfermeiros traduzem representagoes sociais que denunciam as mulheres
como sujeitos privilegiados dos cuidados de satde, nos quais os homens sao excluidos. O
conceito de satide sexual revela-se fortemente marcado por dinimicas sociais assentes em
crengas e tabus, que condicionam o acesso dos homens aos cuidados e a intervengio dos
enfermeiros.

A formagio de profissionais de saide em e para a satde sexual dos homens, surge do dis-
curso dos enfermeiros como um 4mbito de investimento essencial, envolvendo os homens
e visando a desconstrugio de mitos e esteredtipos associados i sexualidade.
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